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RESUMO 

 
Objetivo: relatar a experiência de capacitação em SBV em trabalhadores da Central 
de Transporte sanitário da SEMUS-Vitória/ES. Metodologia: estudo descritivo, do 
tipo relato de experiência. Preparou-se juntamente com a SEMUS, um Projeto de 
Ensino para nortear as atividades propostas. O público alvo consistiu em motoristas, 
maqueiros, auxiliares e técnicos em enfermagem atuantes no serviço, totalizando 
uma amostra de 75 colaboradores. Os conteúdos ministrados foram ancorados nas 
diretrizes da AHA e utilizou-se uma abordagem problematizadora que privilegiou 
momentos de discussão, teoria e simulados. Resultados e Discussão: a 
capacitação foi realizada por profissionais enfermeiros com capacitação em urgência 
e emergência. Quanto ao público alvo, verificou-se que 56 colaboradores 
participaram da capacitação, respectivamente condutores e técnicos de 
enfermagem. Com relação ao SBV, houve um aumento do conhecimento, 
considerando a relação dos resultados do pré e pós-teste. Considerações Finais: 
Os resultados sinalizam para uma necessidade de mais iniciativas semelhantes à da 
ETSUS, e em relação aos profissionais atuantes no transporte sanitário e/ou prontos 
atendimentos observou-se elevado conhecimento do SBV no pós teste, quando 
comparado com o pré-teste aplicado. 
 
Palavras-chave: Educação Continuada, Parada Cardiorrespiratória, Suporte Básico 
de Vida. 
 

ABSTRACT 
 
Objective: to report the experience of training in BLS in workers of the Health 
Transport Center of SEMUS-Vitória/ES. Methodology: This is a descriptive study, of 
the experience report type. Together with SEMUS, a Teaching Project was prepared 
to guide the proposed activities. The target audience was composed of drivers, 
stretcher bearers, nursing assistants and technicians working in the service, totaling 
a sample of 75 collaborators. The contents taught were anchored in the AHA 
guidelines and a problematizing approach was used, which privileged moments of 
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discussion, theoretical alignment, and simulations. Results and Discussion: The 
training was carried out by nurses whose training and experience permeated the 
urgency and emergency area. Regarding the target audience, it was found that 58 
employees participated in the training, respectively drivers and nursing technicians. 
Regarding BLS, it was verified that there was an increase in knowledge, considering 
the relation between the pre and post-test results. Final Considerations: The results 
of the present study point to a need for more initiatives similar to the ETSUS, and 
regarding the professionals working in health transportation and/or emergency care, 
a high knowledge of BLS was observed in the post-test, when compared to the 
applied pre-test. 
 
Keywords: Continuing Education, Cardiopulmonary Arrest, Basic Life Support. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A Educação Permanente em Saúde (EPS) pode ser entendida como um 
conjunto de ações educativas embasadas na problematização do processo de 
trabalho, que corroboram para transformação das práticas profissionais e da própria 
organização laboral (CICONET; MARQUES; LIMA, 2008) 

Na visão do Ministério da Saúde (MS), a EPS consiste em um processo de 
construção de conhecimentos que contribuem para potencializar a autonomia dos 
profissionais durante a prestação de cuidados, realizados de acordo com as 
necessidades dos indivíduos, família e/ou coletividade (BRASIL, 2007). 

Para a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) trata-se de um 
aspecto motivador que agrega subjetivamente nas dimensões biopsicosócio-
espiritual e cultural, uma vez que promove a qualificação dos profissionais de saúde, 
tornando o próprio processo de trabalho como ponto de análise e capacidade de 
mudança (LINO et al. 2007).  

Ressalta-se ainda, que a EPS contribui como método de melhoria dos 
processos assistenciais, garantindo a qualidade e segurança dos pacientes e 
usuários a partir de treinamentos teórico-práticos acerca de temas relevantes para o 
aperfeiçoamento da prática profissional, qualificação e/ou atualização dos 
profissionais de saúde (LINO et al. 2007; MELO ET AL., 2020).  

Dessa forma, o processo de ensino-aprendizagem deve responder á 
realidade profissional, adequando-se à complexidade e imprevisibilidade das 
diversas situações do processo de trabalho em saúde (SILVA; SENA, 2006). 

Quanto a sua fundamentação teórico-prática, destaca-se que a necessidade 
de promover ações em EPS está ancorada na Lei Orgânica da Saúde (Lei 
8080/1990) por meio dos artigos ¨6° e 14° (parágrafo único), a saber: 

“[...] a ordenação da formação de recursos humanos na área de saúde” 
(BRASIL,1990, p.2). 
 
“[...] propor prioridades, métodos e estratégias para a formação e educação 
continuada dos recursos humanos do Sistema Único de Saúde” 
(BRASIL,1990, p.5). 

 

A respeito disso, o Decreto de n° 94.406/87 que regulamenta a Lei 7.498/87 e 
faz alusão sobre o exercício profissional da enfermagem em todo território nacional, 
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nele destaca-se o artigo 8°, á saber: 

“[...] participação nos programas de treinamento e aprimoramento de 
pessoal de saúde, particularmente nos programas de educação continuada 
(COFEN, 1987, p.1). 
 

Além disso, vale citar a Própria Política Nacional de Educação Permanente 
em Saúde (PNEPS) instituída no ano de 2004 com o objetivo de promover a 
transformação das práticas do trabalho e melhoria da assistência prestada aos 
usuários do Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2004). 

Nesse sentido, o Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011, reforça a 
necessidade de avançar na implementação da PNEPS como política de recursos 
humanos para o Sistema Único de Saúde (SUS), com foco na valorização do 
trabalho em saúde dos trabalhadores, da intersetorialidade e da integralidade da 
atenção (BRASIL, 2011). 

Em soma, a EPS é estimulada pela Resolução n° 546/2017 uma vez instituída 
pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), descreve que as instituições de 
saúde devem estimular a formação e qualificação de recursos humanos, destacando 
em seu artigo 56°, o seguinte: 

“[...] estimular, apoiar, colaborar e promover o desenvolvimento de 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, devidamente aprovados nas 
instâncias deliberativas” (COFEN, 2017, p. 3). 

 
Posto isto, em alinhamento com a PNEPS, a Secretaria Municipal de Saúde 

(SEMUS) localizada no município de Vitória/ES, por meio da Escola Técnica do SUS 
(ETSUS-Vitória) promove a formação e EPS de seus trabalhadores utilizando 
recursos próprios e parcerias com instituições de ensino. 

A ETSUS-Vitória é um espaço de discussão, formulação, articulação e 
proposição de ações de educação permanente em saúde, a partir do perfil 
epidemiológico da população, dos processos de organização do cuidado em saúde e 
da gestão social sobre as políticas públicas de saúde.  

Assim, articula e dialoga com as três esferas de governo, serviços de saúde e 
controle social para proposição, pactuação e execução de suas ações, observando 
nível de autonomia, normas e regras institucionais. 

Cabe ressaltar que a ETSUS-Vitória também realiza apoio técnico-
pedagógico à SEMUS na identificação e análise de problemas, proposição e 
desenvolvimento de ações interventivas, tendo como referência a Política Nacional 
de Educação Permanente em Saúde (PNEPS). 

Baseados nesses pressupostos a SEMUS por meio da ETSUS-Vitória firmou 
parceria com a Escola Politécnica do Brasil a fim de oferecer curso de atualização 
em Suporte Básico de Vida (SBV) para seus trabalhadores atuantes no transporte 
sanitário, uma vez que se identificou tal necessidade na rede. 

Ressalta-se que a Escola Politécnica do Brasil é de caráter privado e utiliza 
como campo de estágio as unidades básicas de saúde e hospitais da rede, tendo 
como contrapartida a pactuação de serviços junto a ETSUS-Vitória promovendo 
curso de capacitação. 

O transporte sanitário da SEMUS tem o objetivo de remover munícipes, em 
caráter eletivo, que estão em tratamento de saúde na rede do município de 
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Vitória/ES. Os atendimentos são realizados por equipes em regime de plantão de 12 
horas, de segunda a domingo das 05:00h (cinco horas) às 22:00h (vinte e duas 
horas).  

As remoções são operacionalizadas mediante as solicitações de atendimento 
que são enviadas à Central de Transporte Sanitário (CTS), cabendo a este setor a 
triagem e regulação do atendimento, de acordo com o protocolo institucional. 

Considera-se que o Suporte Básico de Vida (SBV) é a base para salvar vidas 
mediante uma parada cardiorrespiratória (PCR) e sua efetividade depende da 
implantação de uma sequência de ações conhecidas como cadeia de sobrevivência, 
que inclui o reconhecimento da PCR, o acionamento do serviço especializado de 
emergência, a ressuscitação cardiopulmonar (RCP) imediata e de alta qualidade, e a 
rápida desfibrilação (AMERICAN HEART ASSOCIATION, 2020).  

As doenças cardiovasculares representam as principais causas de morte no 
mundo, quando analisada a população de modo geral. Anualmente, no Brasil, há 
uma estimativa de 200 mil PCRs, sendo 100 mil em ambiente extra-hospitalar e 100 
mil em ambiente hospitalar. Possuem considerável mortalidade e, sem a manobra de 
RCP (SBV), a sobrevida da vítima diminui de 7-10% por minuto (GONZALEZ et al., 
2012). 

Afirma-se que, para um SBV adequado, todos os profissionais oriundos ou 
não da saúde devem estar atualizados em tais práticas, sendo, muitas vezes, os 
primeiros a identificar um quadro de deterioração clínica/PCR, uma vez que assistem 
diretamente o paciente durante o exercício da profissão (LIMA et al., 2009). 

Nessa perspectiva, a presente pesquisa teve como objetivo relatar a 
experiência de capacitação em SBV em trabalhadores da Central de Transporte 
sanitário da SEMUS-Vitória/ES. 

 
2 METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo descritivo (Lima-Costa; Barreto, 2003), do tipo relato 
de experiência (Minayo, 2006), produto das experiências vivenciadas durante o 
curso de capacitação em SBV para trabalhadores do transporte sanitário da SEMUS 
no município de Vitória/ES.  

A princípio a SEMUS solicitou a Escola Politécnica do Brasil um treinamento 
de atualização em SBV para trabalhadores atuantes no transporte sanitário. O local 
estabelecido para os encontros foi o auditório da Unidade de Saúde Forte São João, 
localizada na Av. Marechal Mascarenhas, no bairro Forte São João, em Vitória/ES. 

Os conteúdos selecionados foram ancorados na metodologia do 
desenvolvimento de competência proposto por Kuller (2012), para o autor a 
aprendizagem significativa acontece quando o aprendiz sintetiza a interação de 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores.  

Assim, foi preparado juntamente com a SEMUS, um Projeto de Ensino (LIMA; 
SILVA, 2019) para nortear as atividades propostas, conforme exposto abaixo (figura 
01): 
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Figura 01- Plano de Ensino elaborado em parceria entre a SEMUS/ETSUS e a 
Escola Politécnica do Brasil. Vitória/ES, 2022. 

 

 
 

Fonte: SEMUS/ETSUS 

 
O curso foi realizado no período de 21 a 29/07/2022 nos horários de 18:00h 

às 22:00h. Como justificativa, a Coordenação de Urgência e Emergência da 
ETSUS/SEMUS identificou a necessidade de ofertar o curso em SBV para 
aprimoramento prático das equipes que trabalhavam nos serviços de remoção do 
município de Vitória: ambulâncias tipo A e B na Central de Transporte Sanitário e 
Pronto Atendimento, a fim de promover uma assistência de maior qualidade e 
segurança aos munícipes. 

O objetivo foi capacitar os profissionais que atuavam na remoção do 
município de Vitória/ES, á saber: condutores, maqueiros, auxiliares e técnicos em 
enfermagem atuantes no serviço. O projeto abrangeu profissionais que atuavam em 
Ambulâncias do Tipo A na central de transporte sanitário e profissionais que 
atuavam em ambulância do tipo B nos prontos atendimentos. 

Para fins de organização pedagógica e didática, os participantes foram 
organizados em três turmas compostas por 25 trabalhadores, totalizando uma 
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amostra total (n) de 75 colaboradores. 

Os conteúdos ministrados foram ancorados nas diretrizes da American Heart 
Association (AHA) e consistiram em uma metodologia de abordagem 
problematizadora que privilegiou momentos de discussão e alinhamento teórico, 
bem como simulados que estimularam a capacidade de investigação, reflexão e 
desenvolvimento/aprimoramento das habilidades no sentido de ampliar e qualificar a 
aprendizagem e nivelar a abordagem e tomada de decisão técnica na prática da 
remoção em urgência e emergência, resguardadas as atribuições profissionais de 
cada categoria.  

Com relação aos recursos financeiros e materiais, esses foram 
providenciados pela Escola Politécnica do Brasil, consistindo em: data show, Folha 
de frequência, flip chart, caneta pilot, chamex, sala de simulação com materiais da 
Escola Politécnica do Brasil.  

Por fim, a avaliação e certificação foram realizadas por meio de análise 
processual, observacional e simulados, quando a certificação, foi considerado 
concludente o colaborador que obtivesse frequência e desempenho maior ou igual a 
90%.   
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O atendimento pré-hospitalar e fundamental e é realizado por profissionais de 
saúde devidamente especializados em situações de urgência e emergência, 
principalmente o Enfermeiro (ALMEIDA et al., 2017). Tais habilidades visam á 
prestação de socorro ás vítimas de acidentes e/ou males súbitos. 

O enfermeiro é o profissional que atua diretamente no atendimento pré-
hospitalar, logo, torna-se protagonista e mediador de processos que envolvem o 
ensino e aprendizagem em urgência e emergência. Nesse sentido, Silva et al., 
(2021) ao realizarem um estudo sobre a importância da EPS, afirmaram que trata-se 
de um avanço nestes serviços, onde o enfermeiro torna-se peça fundamental no 
processo educativo. 

Na presente pesquisa, a capacitação foi realizada por profissionais 
enfermeiros cuja formação e experiência permeou-se na área da urgência e 
emergência. Com relação ao público alvo verificou-se que se tratava de condutores 
e técnicos de enfermagem, ou seja, profissionais oriundos e não oriundos da saúde. 
De acordo com Brasil (2002) essa classificação é realizada somente para fins 
didáticos, uma vez que o condutor e o técnico de enfermagem possuem formação 
em APH, logo, são aptos ao trabalho de remoção e transporte (CASTANHEIRA et 
al., 2015). 

Com relação ao SBV, verificou-se que houve um aumento do conhecimento 
quando relacionado os resultados do pré e pós-teste, conforme visualizado no 
gráfico abaixo: 

. 
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Gráfico 01 – Desempenho dos profissionais mediante aplicação de Pré e Pós Teste (SBV) 
 

 
 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Apesar de terem sido disponibilizado 75 vagas, apenas 56 colaboradores 

participaram da capacitação oferecida, e de acordo com o gráfico supracitado os 
profissionais participantes obtiveram de forma geral um aumento do desempenho 
relacionado aos protocolos internacionais operacionalizados na prática.  

De acordo com a AHA (2020) não basta apenas realizar manobras de 
Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), é preciso desempenhá-las de modo a 
oferecer uma assistência de alta qualidade, logo, discutiremos a importância dos 
protocolos como norteadores da assistência realizada durante a capacitação.  

Para Silva et al., (2021) a articulação das estratégias adotadas pode 
potencializar o desenvolvimento de conhecimento em enfermagem quanto ao 
Suporte Básico de Vida aplicado na população, devido à ênfase no desenvolvimento 
do pensamento crítico, ao estímulo do julgamento clínico, à discussão reflexiva e à 
participação ativa dos indivíduos em seu processo de aprendizado, fatores que 
impactam positivamente na aquisição da habilidade cognitiva/conhecimento dos 
indivíduos. 

A respeito disso, Júnior, Filho e Ângelo (2022) ressaltam que existe 
magnitude e relevância no atendimento a PCR, considerada um problema de saúde 
pública, fomentando ainda que, é imperioso que todos os profissionais de saúde, 
independente da área de atuação, possuam o treinamento em SBV de acordo com 
as diretrizes da AHA. Logo, acreditamos ser fundamental a capacitação dos 
profissionais de saúde em SBV, com a finalidade de desenvolver, ainda na 
graduação e/ou curso profissionalizante, habilidades cognitivas e psicomotoras para 
um atendimento sistematizado e eficaz a PCR através das manobras de 
ressuscitação, possibilitando maior sobrevida às vítimas. 

Nesse contexto, o enfermeiro é fundamental para o atendimento eficaz no 
APH, tendo em vista que a atuação deste profissional está pautada no contato direto 
com o paciente, não se limitando apenas ao papel assistencial, abrangendo também 
preparo da equipe, a participação na revisão de protocolos, elaboração de material 
didático para atualização da equipe e atuação junto à equipe multiprofissional em 
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casos de acidentes de grandes proporções, além de ser o responsável pela equipe 
de enfermagem. A seguir, seguem evidenciados os momentos de aplicação do SBV 
pelos trabalhadores da SEMUS (figura 02). 

 
Figura 02 - Protocolo de SBV - AHA, Vitória/ES, 2022. 

 

 

Fonte: arquivo pessoal dos autores. 

 
A PCR pode ser definida como a interrupção abrupta das funções vitais, 

sendo evidenciada pela súbita cessação da atividade cardíaca, com a vítima 
evoluindo para irresponsividade, pulso central não palpável e ausência de 
movimentos respiratórios ou respiração agônica (DE NASSAU, 2018; MELLO, 2019).  

Trata-se de uma emergência clinica grave que requer assistência precoce e 
eficiente, uma vez que a isquemia pode levar a lesões cerebrais irreversíveis após 
cinco minutos do colapso elétrico e circulatório (ESPÍNDOLA, 2017). Em virtude 
disso, compreende-se a PCR como um importante problema de saúde pública e 
espera-se que todos os profissionais da saúde dominem o conhecimento das 
manobras de ressuscitação, considerando que, no Brasil, estima-se a ocorrência de 
200.000 PCR ao ano (DE NASSAU, 2018; AHA, 2020). 

Nesse contexto, a educação é fundamental e consiste em um processo 
dinâmico de intercâmbio de informações, com o propósito específico de permitir que 
o indivíduo possa elaborar conhecimentos e significados, incorporando-os a sua 
estrutura cognitiva e ao legado cultural coletivo no qual está inserido. No contexto 
educacional das ciências da saúde e no atual cenário mundial globalizado, é 
imprescindível que as Instituições de saúde utilizem metodologias que 
problematizem situações da realidade de trabalho a serem enfrentadas pelo futuro 
profissional de saúde, proporcionando a assimilação de novos conceitos e 
habilidades (DE VASCONCELOS FREITAS et al., 2017). 

Contudo, apesar da relevância da temática, o que se observa é que a maioria 
dos profissionais de saúde não reúnem condições para dar os primeiros socorros à 
vítima de PCR e que o SBV não é ofertado como componente curricular nos cursos 
de graduação na área da saúde e, segundo Da Silva et al. (2015), essa lacuna de 
conhecimento se deve em parte à formação acadêmica/profissional de indivíduos 
oriundos e não oriundos da saúde, durante a qual as abordagens sobre o tema, 
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quando existem, são pontuais e superficiais, portanto, insuficientes para 
proporcionar a aquisição de conhecimentos sólidos necessários para o atendimento 
a uma vítima de PCR (MELO et al., 2020). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados do presente estudo sinalizam para uma necessidade de mais 
iniciativas semelhantes à da ETSUS. Em relação aos profissionais atuantes no 
transporte sanitário e/ou pronto atendimento observou-se elevado conhecimento do 
SBV no pós-teste, quando comparado com o pré-teste aplicado. 

No que concerne aos cursos de formação em saúde, observa-se que, apesar 
do conteúdo constar nas matrizes curriculares, não é possível garantir a eficiência do 
ensino da temática de SBV no que tange ao desenvolvimento cognitivo e das 
habilidades psicomotoras dos estudantes, uma vez que esse conteúdo é ofertado 
em carga horária mínima, nas aulas de SBV. 

Por fim, é necessário reconhecer as limitações do presente estudo, no que se 
refere ao fato de que ainda são necessárias novas pesquisas que potencializem o 
ensino do SBV mediado por escolas e instituições públicas de saúde, como no caso 
da ETSUS.  

Contudo, nos arriscamos a afirmar que não foram encontrados estudos que 
relatassem a experiência bem-sucedida na relação entre instituição de ensino 
privada e pública com a finalidade de oferecer capacitação de qualidade aos 
profissionais de saúde. 
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